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apostoles, na mesma Jing{la;, o�!gi-' lectuaes; ess:S r.o):mstos �rin,ci�ios I' pl1a,jncár8ct�r'isii�-a,. vasia e immo­
nai .e arriada, em que está a- alma que já se.vulgarisam-lã fóra,' exer- ral. Um ou outro bradojem cahi-

..t HfB,DOM'AQAR/O: INQEPENDENTE da sua terra ,e' o azul do seu céo cendo a sua -bemdita 'missão cdu- do, corno uma pedra • ri'este panta
A uós não nos succede outro tan- cadera, quer dizer: ,sa'tiS'Íazenào:al I �o:jMàs Jalta.�ohes,ã() a todos ."��-,
to. Essa arte, qu� é, feita para o mas e formando: caracteres.' '. ses esforços, emquandc que da par.-

, pO.I'O, porque.interprets as suas es :It r. "
" • te dos .altos egoístas impenitentes

peranças e illumina-o seu futuro, é .

Po'l'qtiê ? 'Ptr0ue *esti'falha, du e dos plumiiivos, �ed,�ocres, �e fer
desconhecida -do povo' portuguez. plarnente l��nentavel p��a g, Arte e ?J}J.�,!;llnat barrelr: Im�e_netravel ,d,€
Só um p�queJJO grupo de privi]e- para o Proai-esso? Fallef'em,lorml1- el0010 mutuo, d� aU�Iho mutuo, �

giadospor circumstancias. de edu çá' d¡rca)'ri�lei'�ls, lá 'fórã: f'O il:lesmo <;!gualmJente .d:· silencio �mut�() s�­
cacão a co hll-:ec.e· e a goza.i--porque foi evocar, por associacão" de pen-

bre a apP3:lça?, d� taes claroes,­
é um indefinivel gasa ouvir uma samentos a nossa crl�é tñ"aràl E porq\�<;!;o sl�enclO e }am�em uma
bella voz vestir de eloquencia as n'ella está 11 explicação cabal do : dêsp�eslvel iustficação �·�s caracte
nossas aspirações que balbuciam e phenomerro. 'Porquê, -esta é a ver- res VIS,� das almas seccas.
tremem na penuria da sua hesita- dade, -nenl os escriptores coñsa '.� "I �_OO--'

ção grados �el1{-. ,os novos profissionaes .A V Ê.RPA TIE' � ,r'j'Corn effeito, essa arte q.ue é fei, das lettras cumprem o seu dever.
ta paratodos os povosr para todas Nem uns nem outroã.c--êsta 'é a f!... vergage, ,�SSÇl luz dó ,céo, é a

as raças;' para todos os homens; verdade,-se preoccupam. n 'outra unica corsa digna do CUIdado e

nós.s--uquelles 'mesmos? que a po cousa que não seja o culto da sua .interesse clã 'homem. Ella por si
demos comprehender,-temos quê I vaidade: çu a's prerrreditações

' dos só é a luz dó nosso e�pirito, a re­

a lêr n'ma lieguagem estrangeira. seus. interesses Os consagrados, I ara do nosso coração, a origem dos
r' Tlidp, ern volta de nós, além d� Vale nos', na'generalidaqe, a vulga· I muito émbora alguns tenham come ,verdadeiro;' pra'zúes, 6 fdndamtin,
problerpaticos 'riscos' de fronteiras, risaç.ã6 france'ca. Vem nos da Fran' çado po{ a,daptar a sua àrte á� to �as nos,sas e,sP7r'an5as",a cQ�S?'
viQra e' se' co¡ñm,ove aa. sopro. de ça-,' como uma cbrr_ente de noYo ár, id¿as novas cla seu tempo, ankylo l?çao dos n'ossos recelo,�, ,o aIIlvlo
novás id'éas e. de genérosos sent'r e's>sa tajada de idéa� g'né atravessa saram se nos seus ttÍumphos� e. po ae nossos males, o remedIO �e to,

mentos. exp¡;_ess9s co¡;n essa, formo os Pyreneus, dentro' d'uma caixa· de arder Tmya que ning,uerg os ar-1 das �s nos��as pe�nas; �!la, _un}c�, é

s_a e desesperadora simplicidade atada de·'Iivros,' coili'à marca de Pa- rancará á su;¡t quietação bea,tifica. a or,lgem ,da, boa conSC!(:nCla, o.ter­
que só attingem, na torturada orte ris. ,Mas esse 'eenê:fici¿ não é, para Qnal d'esses've!l10s escriptore;; imi I ror da ma, a p�n� ��preta. J? VIÇIO,
de escrever, os grandes' ,cerebro� i nós mi2srno·S-,· isento'de desgosto,":'_ ta. por exemplo, Zola', subo'rdiiiâl!; ,�recomp.,ensa IJ,1t!!�IOr da vIrtude;
irm�n,ados aos g�andes"70rações,- porque�con1parilIÍlos, 'e soffremos do s:mpre �á' sua pod�rosa lnteU¡- I�m,mort�[¡sa aquel!es o�e a tem _:e-
não ha t'la-da que se não aproveite. 'com essa cbmpáração.. gencla aos modernos Ideaes ? gUIdo, I!lustra as eadems dos que
na Realidade, para fazer vi,ver um (Sim, o cóntras�e,IJã9 p6d� ser Entre os burros, que ,f0rmaIT). a lsoftrem, po� etta, attrae honras pu·
beijo que se descenrou ern. .labias mais frisante. Lá forá, tudo avan litteratura tie 2.a, 3.a, 4,3,classe, e bllcas::¡.s c1tnas dos seus martyres
ima,ginarios; não ha detalhe que da ca; a' banalidade rhetorica está ba- etc., não, s� pensa se.nªo ,em obter ·e de se�s d�fensores,_e torna res­

Nawr.eza 'se nã(')' recolha para dar nida .con::o um brinquedd �e �'rea�-
a protecção dos c9�sagrados, á cus- P?nsave¡s o Infort�nl? e a pob�eza

linha e· som e .côr á idéa corporisa ças; comprehend'e se a_ mIssaõ da ,ta dos mais baixos servilismos gue d aquelies que t�elll' aband�n�.do
da na palavra. De toda a parte, arte e, refvindicando Os' seus dírei podem deshonrar ger1çoes, ASSIm, t�do para·a seguir; etl1fi�, �o 111S'

como avança um mar, na marcha tos, acceÍtam-se os seus deveres; copiam se,os,S.eus gastOs proce'sos; ,rma pensamento� magnanlmos, {or,
tran,quilla da sua, força, um hymno trabalha se tam o' eSPlrito para u- f�lla ,s,e a sua Iingu�giem,i.?<:,xpr�s· ma", almas� he:ol�as, alm�s de .que
de lIbertação chega aos nossos ou ,ma g'ran'de colheita de"'alrpas como SIva ¡a a ouvimos que requerem o mun_do nao e digno sabiOS so PI-
vidas, não já n'um brado vio!ento se/trabaha com' o braçq pára uma outra audição; exp.rjme� se apenas gnos d'este nome., .

_
,

de morte, mas n'um canto pacifico grand'e seara de pão; a penna é já, as suas mesmas iJéas' de ha trinta Todo o nos'so CUidado deveria h,
de vida. A intellectualidade cosmo a vaiei, aquelle bon et rn!l.lq' ozlfil, aLl, q\Jareríta ,annos.' Não '1Ía" o�igi-' mitar-s'e � conhecel:a, tojos os nos·

palita congtegóu se toda ná me'ma bori aü::.c rll1'le� mains;" de qiie faIlou nalidade,.l'lão ha viveza, ,qão lla es'- sos talentos a mánlfestal a!. tõdo o

cruzada; dir,se-hia que assistimos lim homem que lhe sabiá o peso é se espirita de comQativiáade quê n.osso zelo a de�end.el-a; nao dev�e­
á formacão d'uma ·estranha maca· que foi' um vale'nte bàtalhador, de mesmo cedendo ào impulsó da'am. fiamos procurar nos homens sçnao

naria qu'e une' na mesma palavra uma ca�sa perdida, Loui� Veuillot, oi'ç;ão, � a sede d� glo'ria, e' erran:" a �erdade, ,<f nli,p tl\)lerar q\l� nos

de ordem todos os espiritas privi' gerações inteiras caminham para a.
d'o em �ells intuitos, aqüece com- qUlzessem. parecer, bem �enão por

legiãdos ·da terra. Rec!ama·se· Jus- batalha das idéas éom o grande es- tbdo' a arma dos ,que amam-'a mo eila. Fm uma palavra, bastaria que
tI'ca preaa s'e Bondade' E' 'a' voz .

I d" "I A cI'ôa' d.'e' 'na's' rr','anI'fes't"co""es' 'd''o". s'eu' esse dam' celeste se nos mostrass"
" o

.

.- timu o u�a voz naClOoa , quesoa.',
�

de To.!stol', 'é a de Zola, 'é a de como a voz materna, a manda! as espirito� insubmis,6: ¢ça' �,a'tp.siafi .. em .toda a, sua essen cia para se fa-
Galdós? Quasi que se não sabe, av·an.�ar contra o, Preconceito; os Sp4. bem ct_ste est,aJo juveml, dlzeq- ;zer ¡mmedl.atafQcnt.e �-mar, ensman­
de tal forma se confundem esses paiz-es peqúenos c:: escravjsados t�m d.o qU} arque lh<:,: s�cce'êl}am. q�' ��. nos aS�I!11 a,..c�nJ.le¡ce,r-n,os e es

i<¡liom as, estrangeiros n'uma só lin d'essas vozes: a SueCia tem Ibseil, vàm' àre3 dé camuil:làr' encostados tImar,nos ups ao.s outros.

guagem universal 'que se traduz, a Polonia tem Sienkiewicz, a Hes- él muletas. Pois a.g0(a é peor: ras
., '��

mais E!o�que no ouvido, no coracão. panha ém Ga1dós,�e só em Por, teja se. O)nvrali:do·,ainoa' é u'm ho- • PRQGRAM \IA bAS DISCIPLINAS
E' um carito,-é 'O Ideal, emfim, tugal, como se fôra Marrocos, não hfé1n; Õ ,'e'ptil nunca' o" será,. liO E�SIl..jÓ '[>fÚMAñ¡ó. Útil a'lod.,s
tornado UIT). appello redemptor- á se' en..:ontram vozes que'traduzam, ,

Em faye à'uçn puti1iq) que. já' os pl'ofêssores:,' Pre.ç:() ;15Q. r�is: p'e,:
Vida!

. com um eSforço egual de 'arte'; es, comcientêmente requer idéas 'ver 'd!�()s ,á l!lbli�lhepa Pºp�llqJ.' d( Ler/ir;
M,as este appe!.lo, escutam o os ses pensamentos de qu'e já se én- dadeid':S e �er:itimentó� aut'líêPtfco-S, tq,ção, r,1Ia,9,8 S. M,amede, i07; (ao

outros povos dos labios dos seus cant ram possuidos os pai?es intel- ergue, se, 'póis' es.ta Iilit�raiura"'arpor. largo do Caldas.)-L\shoa.. .
.
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PALAVRA DE SOLrrADO
.Troearam algumas palavras sem

importanc:a: pareciam' de mutuo

a.ccor,do esperar, tanto um como o'

-()utro, que os deixassem sós, el que
não podia succeder senão depois
,d'liI s�hida de Aoninhas, Esta; efte
ctivamente, não tardou ,a vir pôr
'S@bre o plano um candieiro ccm

um ,pesado abat.jouT' de rendas,
q\)e, ¡Ilúminando vivamente aqutlle
recanto da sa,la, deixava lO.davia: o
resto do aposento n'uma seini·Qb­
scuridade.
Anninhas retirou se; estava, pois,

�Óf�'
/ ': ':_Retirou-se tão cedo .honteæ á
noite. disse Cernay.
-O coronel tinha de ir a Paris

e não queria deita.r-s� tarde. res

pondeu ella com ternura, olhando-o.
Cernay approximotl-se e toman­

do,lhe da máo:
-Mas parecia tão triste; acaso

não é feliz? Essa melancolia que
nem um momento lhe sae do rosto

encantador, disse elle puxando-a
-para s-i. e beijando-a, _nos olhos, "Pa-

'-
I

Não pOS'50 vir aqui tantas vezes

como' desejaria ...
�

,,'

�Oh! Q le elle llunca o saib� t
exc!a'niou dia, cruzando a� m�os e

apertando a, cabeca; eu morreria
de'vergonha! E vela 'q�e est.ran.hps
sentimentos me torturam semi ces­
sar. Dt:sde, que lhe pertellc1, e�m
vã:) tenho tentá:do �rnendar'me. en,
'vergo,lh�dá da minha infamia...

'Cernay tentou'intet:fompel,a.
Ella abano'u doiorosamente'a ca­

beça:

I

I ,

-Mas porque? perguntou viva-

men!� Cerl)ay.. ,

-Quando me disseram que já
não me tinha amod .

.

-E que,n, Berguntou Cernay,
poude� ;;abe� iss9 para Ih 'o vir di·
zed .Quem é que surprehendeu o

npsso segredo?
-Ninguem! , J

-Nll1guem? Mas então d'onde
partiu essar má idéa ? Ora vá, dis
se sor�Jndo Renato, pode porvcn­
tur.a pensar; no que acal?a de di­
zer? Sotfr eu, disse, ,e não admitte
que semelhante duvida da sua par·
te me faça softrer OJtro tao to. Não,
Manha, - e assim falando mergu·
Ihava o seu olhar franco e leal nos·
olhos Jhumidos da senhora Mnrel,
-ollle bem p'ara mi¡n e leia nos

meus olhos. Não lhe dizem elles
quanto lIie quero?

�

-Mas porque é que hontem,
em volta de mll, todos segreda vam.
em voz baixa um projeç_to de ca­

sam�nto) Não era o assumpto de
todas as con�ersações, hontem, no
baile da senhora de Breuil, o seu

casarñénto?
-O meu ca'samento? perguntou

com. espanto ,_çç_rnay, que estava

b�m Jong� 91: SU�·5falj u_ma seme-

lhante rt:velarão.
-

'I .S::l.r'"'

recia mais profunda e no entanto,
fica-the tão bem o sorrir! Que ti

'

nha ? O olhar qu� lhe vi êOfltfis­
tou-me, e parece-me· tomar-Ih 'ó a

encontrar ainda' hoje. 'Salire?
-Sim, murrilUróu elia curvá:ndo

a· 'cabeça. Sofiro � cada dia mais.
Esta lucta. travada no meu coraeá"
entre o amor que Ihi! tenho e' os
meus' deveres .•. "

para com· elle
exgora.me e et'l'ohe·rhe de trIsteza.
Desde o dia em-que Ihl!! pertenci,
ralam-me os remorsos e .. '.

.

Cernay b'eíjou-lhe 0S cahellos.
-Sim, disse ella, um só beijo -O nosso aglOr é infame; mas,

dos seus dissipa os to'dos; s'ó quan- que quer? Hà uma fatalidad'e 'que
do o não tenho 80 pe de mim é me impelle e o, meu' ardente amor

que soft·ro. Ah! porque não havla- suffoca os gritós da minha razão,
mos nós de n05 e'nc'ontrar maiS N'este momento parece·me que pó
cedo ..• já 'não me' veria obrigada dia voltar arraz e repellil-o; sou

a esta vida de mentiras que me faz uma cobarde; não posso. Sinto que
tanto mal. Peço-lhe, Renato, dei- affastarem-se os l1')S50S 'corações
xe-me só o menos que puder, e,

I
seria para mim a morte e que nem

visto que esta casa é· cómo se fas mesmo o affecto tão lea I, tão gene·
se a sua. . •

.

raso de um outro a quem engano".
-Minha querida amiga, não ob:: poderia arrancar·me ao tumulo. E'

stante t090 o amer que lhe tenho' por iSlO, meu querido Renato, -e,
e o de'sejo de que todo a soubes, emquanto as lagriinãs il'reprimi­
sem minha e só minha, não me é velmente Ihê accu'dia'm aos olhos,
forçoso guardar, por si ... e por ehcostou" a caqeçá ao-: nombro do
elle uma certa discreção, que as joven tenente�E' por isto que nnn:­
nossas situ'ações reciprocas e o re· softri tanto como c!esdC! hontém· á'
ceio. das más linguasfme impõem,? noiie�'

( ,

n:- " ;1 -,
)..> I \ ,�!: '1'

. j.
.

• T_' O ' MEDA�HÀO
flo capitão /?/beíro õa Costa.

.

... .!.

Na Cervejaria da Trindade não
havia naquefla nóite, á nossa mêsa
a costumada 'âlgazarra. <

. NUl)1 silencio quasi relig.oso, to­
dos ouviamos- a narrativa do escul­
ptor Rógélío,· nosso "ex-côndiscipu-
lo e um bello rapaz. _

Pergúnfá:mos lhe por ¡ que não
trabalha va, ello! 'que fizéra ulncurso
tão brilhante e 'respondeu-nos cern

a seguinte perguntá!
'

-Lembram-se da Idalina?' '

-Perfeitamente, • respondi' eu,
foi quem serviu de modelo para
uma das figuras dó meu ultimo

quadro. Nunca mais tornei· a ver

essaIinda rapariga! '

.

-A essa mulher .devo a tristesa

que me opprime. Foi a Faralidade

que a collocou no meu caminho!
rE, COI)1O eu a custo sustinha o

riso; Rogeli.o, depois de ter le:vãdo
aos labios o seu cópo de cerveja,
n ) que nós o imJtámos, contmuou:

Sel que todos vocês sã-o ,scepti­
coS, mas oiçam sempre a min'ha
.lTi'storia ..
.

Quando vi Idalina na primeira
tarde em 'que'foi servir'me de mo­

·delo. amei·a logo.
Quem não ,havia de amál-a,' se

0<; desoito annos davam ao seu

rosto',angelico um encanto tão ex­

traordinario, se' o brilho'dos seus

Q.lhos deslumbrava e se a.quelkes
labias fi[i},issim.os pareciam pedir
'beijo� ? '

Achei razão a Sch�penhaner por
diz¡er que o amôr brot,a ao primei­
ro olhar •. :
Idalina acceitou o meu affecto e,

qlHl,si,.me convenceu que tambem
ella por mim se apaixonára,. '"0010
se as muilleres. !!111 geral e IJalina
em par,ticular fOSSell} creaturas sus­

cepti.véis de-japaixonar-se!
. ,.Graça_s á mesada que pontual­

me�te meu pai enviâv4.. e a.o muito
trabalho'" cpm q,!fl�'. a sane ..naquelle
tempo m<:: bafejou, fizemos vida.
em commum. Il

_Não"c sei descrever... lhés. meus

amigos, as ·delicias do nosso viver'
nos primeiro:� tem:p.os de idylllo!
Idalina era intelligente, ó que a

edue-ação ,lhe não qér::¡. •...dav a_. I he o

il1stinc_to._ a intuig:ão. No fim de
quatro meses j� eu ,a ouvia, 'silen-

-Até Tollé- .. me chegou a falar
a esse respeito.
-Tallé'? .'

-D'esta feita é que Cernay nada

comprehendi.a. '

'

-Mas com quem? perguntou elle.'
-.com a meama de Breuil.
Cernay sohou uma estrondosa

gargalhada.
--:-Então não é verdade? Interro,

gou ançiosam.ente a senhora Morel.
-Não., Se.é o meu unico amo-,

Martha, se a mais ninguem amo,·
e, sê 'o meu unico pesar é não po·
der apregoar altodos o nosso ámor!
E inclinando,se. os seus :labios

encontraram-se com os d'ella e fi­
caram assÍrn por muito tempo, as

suas duas almas confundidas n'um
beijo. .

.

-Ah! Não imagina quanto bem
me fez! disse ella.

-

Depois n'um requ.ebro, voltou-se
para o fogão e indicando-lhe uma

cadeira:
-Volte para o seu bgar, ahi,

que eu vou chamar. para trazerem

lenha.
E comecaram então o conversar

alegremente. .

-�Ile. cpn�aya the o fim da soirée,
as. {llarav.ilhas do cotd/ov, o diver­
tido da ceia. A senhora Morel cri-
I
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cioso, criticar todos os meus tr .. - brilhantes! luxo 1 muito luxo! Nada C 4. � ;¡.. T � It- tt.4. AVE CRUZ vos; repassada de saudade e amar-

b lh di t d d - d r' � ¡:, • .!-
-

J" á b
'

d' la os. ISSO u po es ar-me, nao eves gura ca eceira esses sete pa -

Ninguem como ella analysava a levar a mal que tente realizar os
earfa aos .cf'77'Pín}¡os Salve, mil vezes salve, oh Cruz 1

mos de terra que se chamam a se-

elegancia de uma moquete a linha meus sonhos doirados! pultura, oh Cruz. és sempre a con-

geral dum esboceto ou o desmancha- Aquelle cynismo desesperou-me I E's immensamente gran íe e im-
cretisação d'um ideal purissimo eEstou .deveras pesaro.,o mensamente sublime' o symbolado ficticio das pregas dum manequim. Saí desorientado e nem um ultimo ' erninentissirno que tem por bases a.Estou triste, estou desgostoso mal's augusto e venerando "ue exisDe tal forma comprehendia tudo olhar troquei com ella. '

,
-

'd d é t t UAndo já arrependido te na terra! equI a e e o amor, s o es em -

que me encantava! Na tarde desse mesmo dia saiu Eu disse mal dos limpinhos Bemdita e mil vezes bemdita 1
nho mais irrefragavel da justiça,

A familia della, mãe e uma irmã, pJra o Brasil o paquete que il le- E e-tão tristes coitadinhos Erecta ha mil e novecentos an-
caridade e abnegação infinitas do-

estava no Brasil. vava .' Andei mal advertido.
.

d G I
divino Crucificado.

A irmã era amante d'um abas, Desde então tornei adio ao tra
nos nas curma as do o gotha, as Se é na adversidade que se co-

tado capitalista e, ao que diziam balho.i origuern da minha desgra-
tuas raizes pujantissiruas e fecun- nhecem os amigos, és tu a minha

as cartas, ninguem viveria mais fe- ça. Bebo para esquecer L
,

O que eu devia ter dito dantissirnas, teem-se alastrado por maior amiga': Qu:ii'¡tlo a morte, si-
l'd Il

-, d 'l�
. . " O que ell devia ter. escripto-: .J'

toda a free cla )terra,' o decorrer, .nistra e�I'm,plac;avelh.me prestou emIZ o que e as se um tao gran e - � a rapariga, perguntei eu,' E 0%
_

�" ta mal dos -namurraes dos' séculos não consezue defecal-as:
'terra um ente estremecido por que--.distancia as não.separasse da Idalina.

'

por lá anda-muito rica e feliz, não, p fi'
�

lIF
, : orque a: nal sem.pre são E's duplamente veneranda' pelosNuma carta, a mãe pediu-lhe o é verdade? G€l-n-te -de -fIllf;,condicão-'�-- 'an '10 t

-

t 'xc r-o eu, daria a minha ,;[?ropr-Í-a cyida;.
retrato. __ . ,,, Rogelio teve unisorriso'amargo,"

-

,
,

. nos e pe eu cara� er e e s
quando a morte sinistra e impla, .-u E outras coisas que taes e divinal.

,

'Dias antes terminára eu meda esvasiou o .seu cópo e .respondeu :
"

1 ca vel derribou corn um sôp ¡'O á
� 4; ,f)" rj ?, + u,J;,: Succedern se 'á�( gêrações, "ae,-"

.

.
�

.

.

lhão a que il "rninba amanre servirá "Engaàás-te ! Ha: coisas que pa-
r

Por tanto aq'ui -socégadas 'h ,'. l-I
.. alegria do lar, o encanto da fami-

de modêló, '

,

.� recem castigos 1
'

, roçam-se os tronos, uaquelam' e lia,' á cabeceira do caixão. por en-Já âcamos 't'dæbinadQ),s' 1: "r caducam a's instituieões "snccum'

Destinava-o á .expos. .ic,ão do Gre- . Precisamente 'no momento em
"

�,' 'tre o clarãoIugubre da. s rochas que, , ,Eli,rvou ifaze¡los 'em p;0stas!' bem as mazesrades e grandes in
'

mo e estava ,c,entente corn a minha que .fundeav.imno 'RiC) .de Janeiro E d h"
.

.

o
.

, '.' ,

'da va um aspecto horri vel aocorpoli
.

lescomaont o'os d,'a.:rui" ( di vidualidades ·';ao rewolver e .pu-' estirado exanime- do e,..nte que'rido,obra.
" ,"

o vapôrIdanina davà o Último sus E A ¡;-�
d' I' -; voces eutâo> . <i'11' nlial -assassino.r.revolucionam-se e I

"

','

A belleza radiante de Idalina es- piro I. 'A viazem , ,a mudança de'ell'- 'T' "'..I,'
. 'adorado" a' té erguias t u oh-rrriúhav

� ,�eem que-guartíar-æe as costas! transmudamse as-sociedades petas .' a, .

, ',!

tava fiel�ente reproduzida naquel- mae taivês o' remorso pelaIrrgra I, J. .,. "�;" � ',jo:" " ¡ , 'e,ff¿rveiicia:s populares, pelos' cata' calTJj,�a�,sl!s�����,n49 e <?s,t�\'�tn9P:'�
le pedaço de marmere, tanto'quan- tidão com q'ue, me tratara, causa, E

",' '-'" "," -.' 'Vict!rrià 'sacrosérrcta' e 'ensinando-
- 'f.- a pabaa, que me dão? ,

..
'

clysrnos horrorosos 'que a Historia .

to o marmore póde, na sua friêza", ram lhe li morte,.
'

"

.'

�e: que se ha na vida amarguras.

, Si,nlQueeunão'trabl1hoe,mvão! nos aponta'..(! s6 tu, oh Cruz, por- '

reproduzir a ardeúcía juvenil duma' A_ mãi"e <) úir;ricaço'; 'qllando Oh 'Zé Cumbr-eira', :não mintas que és santa e immortal, assistes, s�premas, dôres inexprimiveis; cru-
muH-:er.

' viéram buscaI-a a bordo, esperavam Q
, ,

d 1 clantes. térriveis 'qu.e nos dilaceram
,

'

b' uerem 'que eu Va ,lzer m3. intemerata e infau_,oivel ao deseoro,
as fibras da se'nSI'b¡·II·dade. p'roro'm-Renur,lciei a expôr o meu tra a, vê] ii sorrideflte e alegre, coino no ' I

'J

lho e resolvi offerecel,o á mãe de fatal medalhão,' mas encontrararp.
De tudo que,'e namarral., li lar. de todas as t'ragedias sociaes.

pem do amago do coração e nos

Idalina, esta quando soübe' da mio, um cadaver'livido, com os Qlhos i.;�v,�di '�� 'á,'c�;� 'iJ,!'á�
i

Ti�t��: soeplaes. Ih� d
fazem estalar a alma; o sotfri'tnen�

nha resolução i�,me,affogando com embaciados e (')s labias contraídos . ',a_.ra os vaga 'aes' o oceano en
to do Pae de todos os orphãos fora

b
,.

1 'l d I , I , -" .' ,,' furecido que tentam sorver te nos '

fi 't t' telJos. . T,. .

, num ne us o oroso '-,,'..
< •

'Z
.

C b
'

.

b
111 I,ll o e por anta Immensamen e

, é 'um re.tra. seus� a ,ysmos escancar'ados, pataNo outro dia. um amigo meu le· Faro', 29-1 i-903. �

'�.;�
.

,

l' o insulto" e para a calumnia que maSloa'lv'e, oh'C-ruz, e's·I'¡nmensamen-.,vava par� o Rio, de, Janeiro o pre- LYST!m FRANCO.
cioso medalhão. " MtRCAOO,':OE. GtNEHUS' ,: :����� d��et:e:���s t���s���a;e:� te sublime!
•••••••• , ••• ,' ••••..••••• ,_.

.c;'.'�
d d' Peço-te um favor, un unlco:-

Passados' tempr;s, Idalina p'are' A C A R T E I li A, ,mA 29 DE�NOVEMBRO posta, uma resposta 'gna e tI:
qmndo eu ::.oltar o ultimo arranco,

J
� .

h 11 ' ¡ apontas lhe' o sangue :que'''salpica qu,"ndo exhalar o" ultI"no suspl'ro,cia outra! á nao tm a ¿que es ar- A' t'
.

d 't' "

T" o '4'I't o d
'

, ,

. car e,lra qU,e'me es, e r)go , ..
'" ':' p í4 1 } r, s a tua ma elr� sacrOl'anta. o sangue d � I' brebatameñtos que tanto m'e erican- Pelo meU a'nniversario. C

-.'
-

6 j d" M d d' M quail' o me (tes lzar�m
.
por,' sa re

tavam; até evitava fa.llar-me! , E" uma prenda celeste �
_

enteIO,.... .. ..
00 D I),. t o �VtnO �s�re, "_o,,�vl!no '" "r- as' fa�es essas duas lagrimas, as

Attrrbuí o C,lSO ao d,esgo'sto da QJe herdei do tell santu�rio.,
Ceyada, ,.,'0, ••• .-' 6,)0

iD8
D ir�'çad��a�fa °MFs��i�� p��oe>SQ��r�: ultimas mais fria!! do. que a neve,

mãe' ¡nJa/não ter respondido é nes- Milho", , . ." 540» I D� mais amargas do que oJel, tu, ¡-un-
ta dô;e illusão vivi até que, .encon E' cofre dos meus segredos, Fava • -800 DB' mslt�. 'be il er· ,

I
to de mim, mostra me, ainda uma,

trando ca'sualmente, uma carta, sou- K a minha corilpanheiT,a !... G:" d" b',"'" .; 'l·"·.'9'·¡;:O' I)

o' edr a eh adf-fP¡gante nas'.,a tas, vei a imagem consoladora do Filhorao e ICO..... ,.,), D torres a cat c: ra
. sumptuo:�a, da' .

be toda a verdade. , ,._' Bemâitos sejam o,s dedoj¡ FeiJ'ão
i'

I';ff;'l,OO»» basilica magtllfica desafiando a
de Detis...

,�

A mãe convidava-a ,a deixar me., 'Que fizerarr. tal caheirá.!· ... 1
.•

' •• , •••,'. •

) 1
.'

'

,L .' ,

'

.

, Ave crux spes unica.
, 'TI AV'Clá ,':,. ,,' ...•• 520 Dr. ,", 'te,¡ppestade ,e c!)mo que intentando 'JO:iÊ DA SIl.VA ELVAS.Eu �a pobre, '.' n� Brasjl ���Ia 'N'eHa quáéste bordar ' ,!', !"'",_" ,r', ,'�"",,! .. �,' �::" _':':"',�,

: penetrares na immensidade ,<;ia es " ,
'

�� apOa%��a.d�u��opr��ov��I� re��� O meu nome a letras d!üiro.".':", .:[U'U,A,B.. _;HO·' Ar,"...:P·'AR;OÇ'lO,!,' fA'A:IA paço; h.u�tl1ilg.e e esquecida na'po
_..'-

Não sei como hei dé p' ag' a,r " ¡ L II U II L IH\ a}l bre t"apellita dQ, ermo; r,ica, sob: A' phila"monica 29 de Setembro
tada no maldito medalhão, que prc� ,

' rana; d�slumbraote no dIadema do e tuna do, Club União,' agradece-
inettera á mãe todo o seu oiro em Tão ,precioso thczoir:o" ,I 'SÇ)LLI�lTÆDOR ; I�;"'� monarcha.;, pobre, singela e çasta mos pe::lhorados os ,cumprimentos
tróca da filga. i

, Trac!uzem paixão immensa ) r�A,\!IRA, ' no' peito da don�eqa; immaculada, que se lembraram fazer'nos. '

.Fês-se . luz no'meu espirito.' A, d'J I t' dEstes bordados dispersos ..• "

........�;..... P, _,,_, '-------------,1 'e can ¡ a na lOS !a,�co!1sagra a; �__

ambic,ão tentava Idalina. I'· I'C' rJI'osa e c' m a'
,

PelloS te dê,a recompensa, , NECROLOGIA' m ser,o. o p sSlva a ca

Regressando um' dia a, ,casa a
Que eu _-te darei os meus versos. "¡ ,

" .,', becçif-a do' mQriQundo,. oh Cruz"
horas desacostumadas en<tOntrei-a r' Fa,1ie:eu nb dIa 76 ,e serultG!,u-�.e_ :é5, s�mpre 'a. mesma. _,Magestosa"
a ler a ',ultima carta da mãe� ondé Era o meu maior4empenho no, d�a 27 o sLJ�o,;e�A��ol1lo ,d, 9,1, omnipotente e ,domtnadora ,na çus'
vinh:, um cheque destinado á com- Dar·te riquezas sem fim, veíra� �lfaya�e:"�9�s7� fun�ral qu� todia refulgentç; tô�ca, dilra e sin

pra da passagem em pri�eira �/as- Mas sou pobre, náda t�nho, ,1 ,se/e'ah�ou' ,£la ���\lte�lO çla Orde_m gela pa �n\cruzilhada �a aldeia ser-

se e a ordem de partir ImmedIata, Qlle fazer agora assim?,
' 3.

�

de S. FranCISco. de, que erj 11'- taneja; amorosa e .expansiva �o ci-
mente.'

.' . 'n
'

,

mao, corn:par\!c,�i.! esta Irmançla�e, borio' adorado' triste lacrímosa e

ElIafês se muito vermelha ellen,
- Ir'e! ás Avé,Marias�

,
í

"a Mesa toda ¢"l�Misericordia e' a 'pacrimosa e p�Ú¡'da �o panno ne-,

tau esconder a cana. T, Qblal medl,eval �rovador; �esa da confl a�la tie Sallt� Antor gro que cobre os despojos ,birtos e

POf€�m eu soceguei-a; dizendo' Offertar-te mil'poesiàs, nlO, de que o finad,? fora 4rrector. ffiOS d'úm nosso irmão' oh Cruz
lhe: -- Sei tudo 1 Tencionas ir para' Agradecer-ie"o pcn,I'lOr 1 A's' b�das �o ,cai�á'o pe��raI? as é,� s�mpt:� � m,�sma. ",

"

'."
,

o Brasil onde tua mãi negociou a
MARIO FLORIVAL. tre�s. corporaçoes;' e'la ��ave; f9,1 re- Tu despr�oc_cupada ,e sorridente

veadado;Ieu corpo 1 Cal1sas menoj6 1 cebI�a pel_o sr. S-el'>i.!stlao da �ruz, quandú re,cecbes pela vez primeirà...

,Idalina soltaU uma ga!'galtlada
J '�.ftiI,___,,:,,-

'r
na qu.),d".�� d� rresfdente do �1:01)'. o Il1fante, ,ri�, casa do Sen.hor; rap ,

nervósa e respondeu me :" ESMOLA te-plO'Art!stlco r�vlre�,e,,_de que prehelisiva, "vermelha, côr dp fogo
-Estás sentimental! Deixa te Em nome dos, nQ!?SOS .pobre; é!- o fina,do fOl por_ dIversas ve�e,s the/ impulsor da bala fut�inante, do

de ser esculptor e dedica-te' áo gradecemos' a of'tetta <i.e 6::tPooo rs. sourel!'?, c'.
. s�ngue que tr';¡nssu,da das feridas,

theatro. Tens muito.geito para os que porjntervenção do sr. Sebas, Com quantc? fsua ,morte fo;s�� na fl)aca q'Je conduz ao hospital,
finaes de acto 1 E;: corria visse que tião�da Cruz recebemos do sr. dr. espe: ada, a cada mo�ent!?, a notI- de 'càmpp:nha o· soldldo, o heroe
lhe lalÍ.çava um olh&r de despreso, Augusto da S .. Carvalho,' para por CI"" contn,t,�� ger�lil1en�e.,\�quelles qqe arriscou a vida na: guerra,: na

proseguiu: ' ..... ,'

' -, alma de sua mãe a'sr.a D. Maria am150� cqm "q,�err; C�l1\!Y,!fl·." lucta,' sempre fratrtci�,a,., para:, ti,
-'Não na�ci para:· isto! Quero c Isabel Fer'tiancle's Silva 'Carval!lo, J,use ,Ant?n1,O ct 9vvelra, gosava, che'ia de esperança� e J�bllo na e�·

igualar.me ás que hoje me despre- distrlbuirmos'pelos pobres do nos''''' de geraes slmp,at/hIas entre �,�,u� tola sac�rdotál que, envolve as mãos,
zam, quero carruage,ns,' lacaios e so jornal.' classe pe o seu porte e honestIdade, 'e os corações enlaçàd03 'dos noi

lO

U:l1 sa�g.e�to q:f�rmad1:> fõi'1lm ....

dia vi'sitar o hospitar da, Estrella.;
Acercou'�e de uma das camas

da enfermaria e pergu11WQ ao do­
ente:

,-Então que tens tu, meu rapaz?,
-Dizem, que" tenho uma febre

typ'hoide, meu sargento.
-Oil, diapo! isso é sério. E' o'

raio d'uma, d )ença que, ou n.os,

mata; ou nos 'deix� idiotas. Conhe�
ço a muito bem; já a tive.

-* _

N'um carcere de systema -mo-

derno. � '.

\) director 'para um preso que
acaba de entrar: - (,

..

-Pelo regimen
- d'esta c'àsa de

reclusão, cada um é obrigado a

trabalhar na sua profissão. Qual é
a sua? ,i, J

-Jockey!

tica v.a :certas tIJileWs, e o tempo
passou tão depressa 'n'ess-a cav.a­

queira que Ceroay ficou muito sur­

prehendido, quango ouviu o relo­

gio chamaI o ás exigencias-da vrdá
material.
--Não me lembre� de que ten,ho

um amrgo ao jantar,' e é dte quem
vae esperar por mim. ,

'

Ergueu 'se, pegou, para a, beijar,
na mão que se lhe estendeu, em,
quan'to a senhora Morel Ih:: dava
um beijo doido nos cabellos. •

-Até ámanhã, murmurou ella.
E elle, apertando lhe os dedos,

reFetiu: Até ámanhã!
h ) -'r,

V

Ao voltar para casa, Cernay teve
a ideia de dar uma vista de olhos

pelo· café de Paris e, não vendo
Tallé no seu lagar do costume,
percebeu que se demorá de mais
e a pertou o passo.
Cernay tinha alugado á entrada

da cidade, uma lind" vivenda, que
mobilára sumptuosamente:'

Recebia com freguencia em sua

casa os StUS camaradas, com quem
todavia se julgava gue elle comia
no refeitorio do quartel. Rarissimas
vezes, porém, lá apparecia, e só as

necessàrias pará' parecer quê se

conforrrJav'a com a's eXigendas dos

regulamentos l1)ilirares., 'Fomára

para o' seu 'serviço os
.

�reâ�os-âe
seu pae: a velha Adelta fazIa '11 co'
sinha e�João, aue' estivera vinte e

cinco annos em' casa do general de
Cernay, 'servia-lhe ao mesmo t2m,
po de criado de quarto e de co:
cheiro, O impedVl.o fazia os' ser­

viço,> grosseirosoe trac,tav'/I. Gios tres
ca vallo's do joven offida I.
Ao voltar a esquina da ruã, Cer-

,

nay avistou á porta o fiel João, que
parecia esperal-o com impaciencia.
Apressou o passo.

¡

_:Está lá erp cima o sr. Tollé,
disse o velho -João" desviando se

para dar passagem a seu án:t0'
,

-Etitão, para a meza! pard a

me�a !

Cern.ay entrou n'um elegante ga
bint>te de trabalho, onde Tallé, cori,
fortavehhente' assentado, fumava
um cigarro e folheava- um _livro, ti­
rado ao acaso de sobre a mesa.

':'_Perdão .. , começou Cernay.
-Não te çiesculpes; o teu grito

de ainda agora basta para te absol
ver. Vamos lá para a mezar que
estou com uma fome-canina.
Pàssarum para a sala de jant?-r"

tempo que o velho João, tinia. a ..

sôpa.
• �,

_:_Sahes� dis�,e Tallé, sorrindo,
que eu agora s6 cpmeço a conver­

sar"depois'de come!, a sôpa ? Más
eSse p'roposito foi obra de poucos
instanres e a cónversa,ção rr!lvou,se
rapldamente.�' -

Tollé tinha: o seu oaile'da vés'­
pera àirave'ssae!ô'na ga'rgania; pro
cuYou, 'pois,

,

viegar se
c

criticando'
tudo e todos-."Cemay;muito diver­
tido ,com os'c.ominentàrios causti,

cos,de,Tollé, rIa e animavar-o.
Mas, com todos os seus gracejos,

Toilé tinha em vista 4m fim mais
serío. Formára ter:í�ão ae confessar
n'essa noite o seu �rriigo; esperava
unidmente ficar a sós cóm elle.

João, cufa discreção, ç dedic��ão
pelo se\:! arpo elle' conhecia, ipcom·
modava 9. Resolveu, todavia, pr"e,
parar o' terreno sem se inquietar
demasiado com a presença, do ve·

lho creado,
Abordou sem rodeios o. assuin,

r

\)to,
-Uma das coisas que me cau-.

sam espanto é a'infiuen,cia nefasta
da senhora d� Breuil, que toda a

gente tolera. ém' vez de a combate:-.

Essa'mulher, que t�m tantos aman-

tes to�o as ilreias do mar. ',' !'
Talvez exaggeres 1 interrompeu

Cernay. que conhecia de longa dáta

-y

a a:l�'ip'a�hia 'ql,le o se,u g_migo sen�
tia por'ella. ' i ,.., ',li
-Não creio. Essa -mulher, ia eu

dizendo, acabou por persuadir to­

das as mulheres d'aqui, ou pouco
menos, que ...um, amante é uma coi­
sa tão natura� como uma_ cadeira

para ca_da, um se' assentar commo­
damente _e que engHlar. o marido
é tão' necessario como o comer e

o b·ebel'. �'çste momento, sópra!
um vento çle adtilteri0 ameaçador.
Cernay córou impe,-:ceptivelmen-

te. ,

'

Sem ,parece,r qar por tal, Tallé
contiñou:

,

, -Ella, tem, o Ct.!idado de soe fJ..
zer rodeiar de llJ,ulheres novas, que
possa l�var <¡ttraz'de si, em galante
aventura e só se -'tá por satisfeita

ql,1ando q>nsegue ,perdei-as.
-Nem sempre o, consegue, ad�

'vertiu Cernay.· ,

-Não. mas já por ahi se contam

tª¡;¡tas ,cois3;s a respeit5f d-a senhora
X, . " y � .. ou Z •. que é de crêr
que ella raras vezes sc< :sai_a mal.
Em cinco annos) essa viuva de cin­
coenta, cujos hombro� ainda são
bel:os, não o contesto, m as cujos
cabellos são bradCOS, gra:�grenoü a

cidade. E' simples-fl1eme um¡:( \rer­

gonha. E ha mães que levam a

� !

casa d'ella as tilhas, esp.eran.do en,

contrar lá o genro, que sonharam!

Porque é, precis0 que se saiba que
ella' fa_? (l. perdição das mulhere,s no�

vas e, mUlto p:-ovavelmente para
não perder o 'vêzo, se inlromette
n'um sem n'um sem, numero de'
uniões, faz' e desfaz casamentos.
-E' ao mesm.o uma fada !;Joa e'

umá, fada má. '

-E' sempre' uma fada má. af­
firmou Toll.é, estendendo de novo

o prato delicIOso este! E' tenro-, de·
licado. A tua velha 'Adelia é deci- ,

didamente' uma bella cozinheira.
E o teu borgonha' não Lhe fica atraz.-

-,-,-E' verdade, é exce'¡¡e�te p'ara
apurar a voz.

,�

e-E' sempre uma fada má"ia 'eu
dizendo. Vê tu que pateta eu ---:-a::',
sempre imaginei que essa velhl ta-

...

fui te andava a armar a rêJe. Ell,
cá no intimo ria me á ideia de ver­

o bello e elegante Cernayobrigad()._
bnçar mão de todos os l1-ieios para
se des.embaraçar, d'essa mlllhe�.,
que toma as suas rugas por COVl�

nhas no rosfo.

-E agora já nãe>, te ris?
" -Não, agora dao-mé. ganas de
,chorar. tfrt,$c elle a, serlo. Porque
se 'ella te deseja, não é para SI; é,..
para a filha. (Continua)



DRA'\VEil-OK da cidade tocando o Hymno da
Restaurado e a noite marche aux

flambeaux organisada pela tuna do
Club Uniâo (Solidó), regida pelo
sr. .Eduardo Magalhães.

Uma commissão de cavalheiros
emprezarios e directores de diver.
sas fabricas de conservas de peixe
no paiz, foram no dia 27 recebidos
pelo ministro das obras publicas,
sr. Conde de Paçô Vieira, onde ex­

pozeram a necessidade imperioza
que a industria de conserva de pei
xe tem de que lhe seja garantida a

importação de azeite estrangeiro
para satisfazer as exig¡:néilÍs" do
consumidor não lhe senda modifi
cado o regimenactualmente em vi Em casos de
�or.,

' ,

o sr. Frederico Ramires.' depu escrophulísmo ", "

-tado pelos A�l?�rv�, _f�1I��9� em,��- ,
'
_,

me da commrssao 'disse 'que a agn-
cultura nacional apenas produz u

Em casos de lym;ph�tism'o. escTo-
'd: 'd 't:' ;d';' ., ,phulas ou fraquesa extrema, especial-

ma qu�ntl a e uastante Immuta mente depois de W[P� doença �nfecci­de azeite capaz de ser empregado] osa, o, medícc euídadoso receita a
nas conservas, sendo a restante Emulsão de, Scott, porgue actúa não

, producção incapaz de ter esse des- só como" alimente 'mas ainda ao

tino,
,

mesmo tempo como remedio recen-
.

- O'sr. Frederico Ramires, tem lii stitntnte. Reconstituir as forças per­
muitos annos uma fabrica em Vina didas é a principal necessidade e,

Real de Sarto .Antonio, e d'ahi a com as novas forças, ,:ol��m novas

sua auctoridade no assumoto mas esperanças e novas posslblJlda�es de
, . F' curar as causas, da doençavencida,

nos ternos uma duvida, _e e s� m�s- Na seguinte earta uma summi-
mo essa pe�u�na p<_m;ao d azeite dade medica da a sua opinião sobre
que sua ex, disse ainda haver ca o valor da Emulsão de Scott:

o

paz para consumo de conservas de PORT¿ 1 de Novembro de 1902.

peixe, é effectivarriente capaz para At�esto que tendo aconselhado o ,uso da
O consumo no estrangeiro : para o Emulate de Scott em muitos casos de lym-

s 'b" phatismo, escrophulismo e outros estados
con �mo c,ntre pos es�á e,�, mas analogos de creanças e adultos, obtive bons
a mawr parte do consumo e para resultados com os quaes ine declaro satis-
O estrangeiro e .,sur ex." ,talv,ez po felio.· ,

'

'"
.:

desse afirmar que por, muito bom . (a) , RO�ERT? FR�.AS,
.. , , .' � 'c Lente-da Escola medICO,CITUrglCa do Porto. .

que seja O nosso azeite nao sansraz .

ao paladar do consumidor estran Re.tenham bem na memoria a sua

. ' "'" ,fe
.

'''. moralídade, f

geiro: estamos. convencid os de Fortiflcar o organismo e cense-

que ,0 nosso azeite �aven?o o em guil-o rapidamente é da mais su­

qualidade cap,az ficaria mais barato prema importancia, e a cura de
do que o azeIte estrangeiro, mas o muitas doenças não esfá em realidade,
que nós. não p�demos é obrigar o �enão em fortific�r o organismo, isto
consumIdor a mudar de p<:ladar, e, fasel-o suffiClentemente robus:o
nem a comprar em Portugal o ar para expulsa!'as �oenças..A En;ulsao
tigo que n'outras praças compra

de S�ott, aes.lm dIZ o medICO, da bOl�S
igualmente bem fabric d e s:tIsfac�orIOs resultados, _e a expll-

•
o

•

a o, a seu
caçao esta ,em que a Emulsao da Scott

gosto e maIS. b�rato, porque o au regula a digestí'io, enriquece o �ll1gue
gmento de d�reJtos deve fazer en- novo, que tem o poder de combater
carecer o .arugo. com successo OB germens da doença,
As fabrIcas de conserva de pei expulsando-os do corpo, e reparar os

x: no �lgarve, teem a s_ua reputa prejuisos feitos. ��chitismo, Anemia,
çaq feIta em competencIas com o Clorose ou debl.lIdade geral, tudo

melhor artiao extranaeiro devido ao
encontra a sua orIgem no sangue em­

aprimol ad� do seu fabrico, obriga- pobrecido e, se se comba,te�' a causa, a

las a sahir d'esta orient _, d,oença_ cessa os seu� pIOo�eBS?s. A

mesmo f"
aça.o e o Emulsao de Scot.t e o remedIo por

..
que azei cessar t31 lI1dus, excellencia para fortalecer o sangue.

tfla.
.

Se se desejar comprar uma pedra
Quando to�os os paIzes traba, preciosa e o logista der uma imitação,

lham por arranjar mercados que lhe st'm vaIOl·, está tratando com 11m

consumam os seus product0s, nós homem de má fé.
não devemos--difficultai' a sahida Cumpre eg'll�J:,
dos poucos _gue exportamos. mel�te estar pr�.�

Estamos certos de que na sua :,en�uo
.

� C011tra .

c. d
.

'I' 11m 1 t a ç o e s de
reforma e regImen o elco a, o sr. E I

-

d S'' t't" db' bi'
' fill sao e co ,

minIstro aS' o ras, pu Ic.as· que, 's� se pI:eci,sal' de
tem, mostrado estudar mu)to.pem preciosa" ,saucle.
todos os assumptos da sua pas�a, p ó d e - s e facil­
attenderá o pedido dos consumidu- Jllellte reconhecer
res que é perfeivmente justo. a genuina Emul-

,

�__ ,
£ã6 àe Scott pela

Por fàpso :a'elxbu de levar a as-
mal'r;'a de fabrica

.

d M (coIn forme a grao,sIgnatura e ayer Garcão, ó nos
so al'tioO"o ede fundo." .

vura) sob-re, o in­
volucro _ôr. de _

salmão.
.

*

Partiu na segunda feira á noite
para Faro, a phlarmonica 1.° de
Janeiro. d'esta cidade, afim de to

mar parte nas manifestações e fes­
tejos que ali promoveram os aca

dernicos no dia I de dezembro.
o

,
•

Murca l'�;; isttrda.o

TAvIRA �

Enlace L° ANNUNCIO

Realisou se qÍlinta feira passada,
na egreja parochial de Santa Ma
ria do easlello d!! Tavir<l, pela� 6
horas da tarde o enlace matrimo,
niai d_a sr.� Q"Cado�a Rit3 Gui·
marães Marques, fi ha do sr. Fran­
cisco Marques, cum o sr. Joaquim
:Barrot TíÍnJade, secretario da ca,

mara municipal. e filho do sr. dr.
Joaquim do Nascimento Trindade.
Foram madrinhas as sr,as D. Eu·

lalia Pires' Can",ado e D. Maria
TrIndade V(zelto.

o HERAl-OO

EDITAL

CO NTAIBUI�ÃO ·INDUSTRIAL
2. a RECLAMAÇÃO,

A junta da Conlr'iboição
�

industrial do annn de 1905

VICTOR lA
-Y' ENn�-St;,-nma com; '�abeça- nov.a e

cadeIra a frente e alraz. dés'lDoil'"i
lavAis para guiar de dentro mu{ leve'
lança e varaes, ern Pori imão, o sr.
João Manoel da Paz,. níbstrà o carro.

(6297) �

SALINEIRQ

No dia 20 do proximo me� de de-
- �"'.- _..

._._¡--_

zenthro, pOl' '12 horas da manhã, Uicyclctte. Vende se illna ¡lova,
li porb dIIS paços' dn concelho, na

teUl ro(ja li\Te, lr� vão aulo.matico;
Praça'da Conslituição, d\��ta cidal)t>,

busilla graude, lalllel'u'iJ acétylé!le e (6289)
vae á praça para ser aJ'rem:ltado a

rodas todas ·lJidleladas. Quem pre-
I ti 'd tendel' dil'ija se a eSla redacção.

--�---�;__--------------------

quem lllalOr aoço o ereeer ..cuna ()

(2:Z27)
t

EDITAL £.·renda-se, Af propriedade de
preçl) da avaliação, o dil'flitn a mela - Alira Flôres, por 3 allnos. Qllem
de de 11m3 morada'de casas nobres pretAnder diriga-se a Jóão Possido-
e.OIll o n.O 3 de poli".ia. sitlladas no AT I E N ç Ã O A Caill(�ra Mun¡'c¡'¡)al tio T'.I,y"[l!) Ilio Gl1errelro.-Tavira. (1j29t)
Largo de S. Fraucisco. fJ'egllezia de It 1 li o U l(; It - _.... -

s. Thiago, d'esla ,cidade, dA q::e é Aecôes dá CompanhIa do Ca.
'Vendem-se. Dois armazens

COIUpl' pl'ielario Torpes J)sé Gomes bo e Ramalhete. Vendem se e tra, , FAZ PUBLICO: conlignos, siluados no Registo á bei-

Apillinario, casas que cOIl$tam de ta se com Theodoro José Raphael.
"'.' c '_, ra do rio. local proprio para embar-

puze compartimelltos 110 primeiro an- (6105)
"

__

� nUE 110 dia :16 de dezembl'O proxi- ·que df)" rnercaJ(lrías.
... ' ..... ,� � dar t,.quatrr� nOs,I,}!llx,()S, ,l1ma casa ter- i _

_ __ _-:_.._ �, '\t' ¡not�pe-Ias 1\2 horas da mauhã, á Trala"se com o major Vasco ,pe-
1.° (fe-Dezémbro--,-,_..-, -.,

.

rea, varaíída, qlTitrrãl e p(jço d'agua, C A ,,�, AO 1;.,� ç..,CO-;'� ,¡) 'Jpórta dII :.pa,ço .do !c(l[}cel,ho se ha de' rei!'a' d� C�lI�_POS� ou filhos.--::_Tavlra.
P.-?:S,SO,4 .p.qiê)onti�J:e(Ç:a �.ell;fÍ o, IõreitCl F(Jtrie11le o (J!lintal; em 100' .U� V *1. .. &I ílJII C J f pr��eder em hasta pl�bllca e a ql1f�ml .¡(629,�) f

. ......:!-... ,�)..;.¡.'!I�,;-;,----�
maIS glonosC\;,}ios �[.]mversanp� cja réis ,§llflUaes"ã camarã mllOiClp)11 de • __ • , __ .

_ _
" �__ rn3:s ¡je� a arre�l�taçao das segulI)- f • 'J�A ��,�O . �Hnnc' '\IhistpIlia portugue?:q. 0 do 1.

u de eSle cOlicelh"; e avali1adó, o d'ir'eilo. _ OW rél,� .ca da ta�I'OS ' I;e,s r,eceltãs-rhulllclpa�s. a cubrar no
¡" ü."W" W....UIU, W

d, zembrq de 1,640:' A:pe�ar da livre do capiÚ'1 tio. ft)j·o e lalldemio,.f '¡:. 'H ." ,"

.

pçoX'lmo 91100 de t90t-.

A 1'1 I'A ri
quasi ,in�vi��v<tl:: t)n�e9cla que ha �em L240�I)OO r'�!s;t. .. i' " f' ¡ ",TE��E

,
_ o J 'T�xas do 7.° 'e S:olrà'tl¡'o..

. ,I' 1 me uor nua, luau'e nara eereaes
actlJalmente,·pafa � decadencia � Est�dtrelto r��tence:�o casallfl- 'Jas'[ ANTUNIO PER[&} ROJ�, basé da Ilcitaç'ão. ::' ... MiQ6QOOj � I'
mesma pa-ra-a_extinc.ç.ão. de_tae.s veulanado porotÍlto de O. Esperan- ------- - ,- - --,._ _ TaxasdoW,Ota!!l1)',ba�e' VENDE �

commol)wrações o,�.pniversario do ça de Jesl1s Mascarenh'as, viuva e ' ," Ru-a ,tia' ASSec.a da licitação .••. , " . �naqo.o ,II' � José Centenn & C a

1.9 de de.se.mpro l�e"I6;4�"airda, mOl'a,d�ra .q118' ,fni n'e.sta cirf¡lde� e de I" TAVIRA .,! (627'1) Taxas,�do t2 oe 43,!> la-' J Y I 'f. •

para Igl(')f,i� d�'1 �Qdo,� os çidad.�os que e .111 VrllJ I a na'lI le O. Helena Rosa' II"', L " 'v,. J mo,I.baséda lici��çã()"':j.' 9Q,$OOO f' I:'
'

TAVIRA. � (6294)
p,!)rtu�uezes, n50 atr��essa esql\�- Vipg�s,¡ d;e,s�ã I,ii<lirñ,�c!dà.ae: e ,é °A�.� h"�' ACM (�� lA ',Pl,A''eV' E para 'cdns ar-.$.é'; pássbu o' pl'à-'

d,

".'bno v'ertical.:l Vende �e um
cldo- por entre a adu-vlao Ele festas, vendIdo p()r,.(Jelrberaç.�Q dO. rflS"pActl- I jUU�j"" Ü l��JÓ�j¡I�·"'. ,.,s¡,¡ bori¡:: -'frata.s.e com l.eoente:� BoLio'.
funga'lás'."� fbgu:et__orios qu� ceie-' �\'�o. cúns�lh(�e'.film¡'i�, e .inler.es?�I),s, I

_ _ pal'a 19.. 4 ,( ...._1,): S,erlte' � (lutrO$, :d��e�m,o tbeqr que

bra�j,a, \nauguç{lçao da phll,armo A cOlJlnblllçao del reglS\9. tica tia Sila, ,,-.-: -,,',' . .'.
--

,

I ;vão ser aflix��4�s,lllgs¡,lQga.r�s Jõ cos·, l6'i��._.J' "1;'0 '11"<---.
�

niC;�j .Fulaf,a,� <lo <i1t,19,Beltrano e' to:alidade por con.la d() ;lrrem:'11311'te. A" venda no LO de outtibro e,m IUl11e,e 1}llb¡iG��o,!no jorllal¡da, tf�rra.
, � ...re�dam�Íltó 'no AzihM1,

oS�(Jnnos çl..9'�"'1StçEaI)Ç)¡' l.li 'tilvira� �Q de_ novembro de 1903. Lisuga, Pb'rto, Coi,mbra � lias pridcii Tayi.ra, f5vde nov�mbro 4e 190:3. concJelho;--áe Casl,rolllarim.
'

Houve _na manhã �lvo,raq.a pel,a Ve(ll��ad0t.-,Azetedo, ,(lae,!;_ Yertas dó A,I'gar,ve e' Alenltejo;" O presidente, Até ao 'Illez de s.e,lp,!pb.ro de .fOOlc,
,philarmoDlca 29.dg ,Se�embro (Na! , O escrivão, t Pi',()f�s(Hne¡jte ,coilabórado e Wus¡ Sebas¡iãq los�jPeíæet)ta Név'eSd1Aragão recebem,se propostas de arrenda-
marraes) que, percQ'Eel,.l,. as ruas (621;}.6) José Jvaquim l!flI.:r�irq Faria. trado�

I
,

',,,, (62�5) 'I ,I: tI\ento:' pOl'd im mais annos, das se-
._, �" . ,)

FAZ publico que, na IÓI'ma do ar­

tigo 201.° e sen § 1.0 do Regu
lamento de f 6 de julho de f 896, es- ,

.

tará patente aos respectivos contri,

FAZ
SE PUBLICO-que no-dia 12 de dezembro: de J903: pelas 12 horas dabuiutes e na repartição de fazenda -

do concelho, das , horas da.manhã d
ás 3 horas da tarde, a matriz da con

manhã na.secretaria da �.a secção de. eonstrucção, prolongamento e

tr¡l;mição industrial do referido anno, 'Fino a Vflla Real de Saino Antonio' perante a:' commissão- presidida pelo
desde' 5 a LO do corrente mez, afim, I ,

' ,'. '

de que possam examina-la e apre- respect�.?}Dgenheir.o thefe da secção terá togar a arrematação 'para a e­

tar as suas' reclamações 'qilê serão
escrlptas em -papel .com o sello de xecução das ef[J�preitad,�� D.oS} e 8 d'obras d'a'rte, n." 9 'de eonstrueção de
iOO réis.. dirigidas- á Junta e apre-

' " "

sentadas ao seu presidente dentro casas de guarda e partlds,' n.? iO do apeadeiro do Livramento e 1\'0 ti e

do praso -marcado, -,3 a que só podem 12, eonstrucção da estação de, Tavira. caes co,berto e descoberto, retretes
servir de

.

base os seguintes factos: . .

�
,

,

e fossa, e estação, da Luz, caes coberto e descoberto, retretes e fossa) sen-
.L, o-:-Erro o

na passagem da collecta "

,
'

,

pam a matriz; do a base de' licitação respectivamente d� 9,4.008000 réis, 9.5QO,sOOO réís,,

2.0--,.E,To '!O calculó de ,quaesquer
' o

, ,

impostos aâdicionaes; "
3.700!S00o'Í'eis, 2.800,s000 réis, 5.8008000 reis e 8.4.005000 reis; o de-

3. ° - Por terem cessado de �exerce,.
I.

' "
.

�

a sua industria em um, dois -ali tres posito provisorio para ser admiltido a licitar e de 2a560oo reis para a n."

tnmestres do anno; il isto quando os
7, 2376500.réis para a n.? 8, 928500 réis para � n." 9, 708000 réls paracouectados tenham feito as pa,.ticípa, . o

I,

ções a que são -obrigados pelos ar"tigos a n." -IO, U5;S000 reis IPà�a a u." (I e 21O,sOOO reis para a n,? 42.
92.0 e 93.° do citado Rtgulamento.

Os licitantes podem enviar, em carta fechada, para a entidade perante
iÚém do praso acima fixágo, e s6-

mente por cessação do exercicio da

i�duslr:ia e duplicação de collecta,
podem os industriaes reclamar pe,
rante ¡¡ mesma Junia, no, praso de
i mezes; coutados da abertura do co
fre para o pagamento da -I.a presta
çãõ.

A junla de(�idirá as reclamações
denlro de DEZ dias, a coutar d'a
quelles prasos, e patenleará logl) as

suas decisõe�, das qllaes cabe recllr

sos para o Juiz rle Direito da comaI'
ca 110 prasn de iO dias, conl;¡dns'- do
immediato áquelle em qne terminar
I) da decisão das mesmas reciarna,
ções.

.

E para qlle chegue ao conhecimell­
to de lodos se affixoll o p-resente e

iden�icos nos logares do coSlume.

'falira, f de'dezembro de 1903.
O Presidente,

Sl'bnsrijo .Jos� Teixeira Nfves d'Aragjo
(6298) I

PRECISA.SE um competenJemelHe
\�' tJ,abil i,.L"�cJo"para rli.rjg- i,r: os ífá�a�

I,Qos, 9'11u�a s�li'\a,; em, Mos�amé�es.
Queg.1 e$IIV�r �JOs casos Qlleír� ,.di!'!
glr carla ('.úlIl condições a Roberto
Pegaqo. - Hua dos Capellislas, 81,
,Lisboa. (6287)

CAMINIIOSDEFEIHIO DO ESTADO
DJRECÇÃO DO SUL E SUESTE

,

: s.a S�CçÃO DE CONSTRUCÇ¡O'
",j

Pro�ong(lmenlo de Faro a Villa Real de Santo Antonio·
LANÇO DA FUZETA ATAVIRA

ANNUNCIO; ': ") '. I h

,
.

a qual ê'féito ¡n:OJicurso, a sila proposta acornpahba�á· do-recibo do de­

posito provisorio e de todos os documentos exigidos, entendendo-se que,
, ,

procedendo assim, desistem de tomar parte na licitação verbal quando a

haja, El do direito, de reclamar acêrca dos aCIDS do coowrso.

Os projectos, cadernos de encargos e as co'ndições de arrematação po­

dem ser examinados todos os dias ute is desde as.9 da manhã ás � horas

da tarde na secretada, da referida se,cç�o de cO!lstrucção em Faro.

Faro, ,18 de novembro de 1903.

,I
O engenheiro chefe de secção,

, '

(a) Althal Meltes

JOÃO F, FEIINt\NDES & COB. TA

;J(

COlli
,

Esta,belecim,enlo de ferragens, drogas. quinquílharias, leito� e, la..

vatoriõs de ferro, vidros, oleographias, baguettes, 'etc'., etc.-
Cimento, mosaico, azulejos e capalisaçõ'(Js vidradas.

,

Deposito de' ta�ha d.e Fland res.
' "

'. ,

. , ,AGfNCIA fUNERAR.lA- illa_ -Df-MAfO �'
1'.. I 'L .

,i 1. lI'� � j , ")

Caixaes de madeira, zinco e chumbo. ,;,,.. ,I I'I ti ,f, ,
"

I( •

U· f 't S 'I tt' �¡ } • \t, ; ;! t' li.. ¡
, masfel,?, f ',., •

Gollossal s'ortido de corõas. o
,

CARROS FUNERARIOS de primeira quaiidaae, puxados por pa-
rellia, podendo s,ahir a qualquer terra da provincia.

.

66-RUA DE SANTO ANTONI0-68
h,"

•

,

2-RUA PINHEIRO CHAGAS-2
FjARO

"

,
"

:,



guintes propriedades todas. perten-

GRA'ND· E Sesntes á freguezia do Azinhal, con- 1

celho de Castrornarrrn:
Predio rusuco denominado «Lagoa

do Ruivo»; Cinco êourellas ho sitio (

d'Almada dOnro ; Ceuretla no Sil'i,o

�. RM'A l �� � � �
..

M�'
.

V' �"'Ida Milsseira; Varzea na Lagoa do Rlli-
�,' 'r;¡ .'.

�vo; Ollas coureltas na Varzea do flui
.

V(I; Duascourellas na Varzea do Moi-
.

.

,

nho; Ouis cetões no sitit dbs Choças; 'I'
"

" �.

'

'I. '
,

' '

Predio rustíco denominado «Murta!»;
J .

Courella na Várzea das Almas�:
.v-.; '."

-
-

j ,

Quem pretender dirija se a Joaquim DtE �
, "," '.

. "..
' I '

de Mello Trindade, em Tavira. .

,

(G282)

JOSÉ DA ;,SllVA '. .�
__ '.�.,�,.-;--T--:--A�'_V_I_R_A____:.__ __:__,

(6031)

OFFICmA Di CANTEIRO .���'
I"C EJ', T·y,l' E N E'

"

,�
iú, -'RUA DA MAGDAÚiNA,' '116' 'f�c;· M I

oI' ".n, '���,
LISEO'A'

1 -
�

Carboreto de Calcio Francez d'uirÍ rendim�nt.o ga":
rantido de,300 ,litros P0_;f kilo, os' lOa �(ilos, franc(i) Lis­
boa l'!3_i$ 10$000. Desconto aos revendedores.
.,

.A pparelho�, cdnd'iei'-ros,
.

Imares, 'bacia�, bicos e

r maiS acceSSOCJOS. , I'

,�l'te de aloRoasta.o. Vetl¡je·�e
uma das mais bem preparadas artlls
n'este genero. Quem pretender diri
ja-se a José Gonçalves Palmeira Se

Dior e irmão, em T�vi�a. (6277)

vende-seo 011 a�renda-se uma

conrella de lerra no sitio dc, Brrj""i .! :é

frl'guezia da Luz. Quem pretender
'� "

dirija-se ao spu proprielélrio Rodrigo

\
CHA SE já á venaa e'ste l'ivro, adoptado officialmente em 'algumas

.1riud�de da ¡rauca. -Ta vira. (6i7i) e,:;c<!.las,' nugnifico tra balho, que bem, attesta a� cornpet.encia; dedi'.
' caçao .e.amor do"seu auctor, pelo ensIno ,da SClenCla dos numeros

VenŒcmu-se as seguiutes pro· t e de ,tantas 0l!tras discipri,nas.
'

,

'

'

priedaJes: Um prediu, de casas altas Está ella escripta de fórma it poder �ttr estudadá sem auxilio de mes

siluado na rila das Capacheiras d"es, tr'e, e comprehenai�a por todas as intelligencias, seguindo uma orien·

ta cidade; uma lIorta na rib6>ira de .t¡¡ção diJ7qente. de todas as que existem, e tr<"\ta desên\'olvidamentc

Beliche denominada «Cercado») silua' ,tomo nenhuma" de todos o� calculos adlhmeticos.
.

.'
da no cuncelho de CaFlro Marim e Contém 400 paginas aproximadamente, nitidamente impressa ém bom

.as courel'las_st_lKL!inles: Da Herdade, papel, formato 22-14 e o seu preço é: broch�da, I;-¡j)OOO réis; encader-
do P08laljeirú) da Varzea dãs Aimas, nada,'1;-¡j)25o réi's; e a fas-ciculos, 1;-¡j)�OO r�!s.

'

'

cérca de SatJla' Barbara no Aziubal No 1.0 e 2.°, ca-so aCGr;e�ce 40 réis de porte, sendo enviada 'pelo cor·

_e Ulllas casas lia pl'i:lÍa dê MIIIlle.. reio.

Gn'njo. Trai a se cum José 'Fdlr,ão Os pedidos das provincias devem ser feitos ao.ditor.

Berredo, em Tâvlra. I

(6'l9tl) FRANCISCO'ANTONIO DJAGUIAR

C31'¡'inho de moias. Veude FIGUEiRÓ DOS VINHOS
se Ulli bem cOllstruido, (:Jara Ire� ou

quatro pessoas, Quem preten,dér (li­
rija<se a' Mauoel Ferreira ,Aboim, em
Tavira. (6:<!74-)

.
I

Estantes e balcão. Por ter

que augmentar o seu estabelecimen­

to, vende, Ilov-as, envel'nisad'as e in,

tei,ra�ente forradaS. r.�lIlonio José
Placido de Sant'AoQal ü5, .Poua'do

Mau-Fôro, Tavira. (6273)

\
.

�
.

Alfayateo Encontrase habilita,
dó a talhar e a coufacoionar todos
es fatos lia ultlma moda, ou á VOII­

tade do frergHez'. Curta .pelo IIOVO pro­
cesso descoberto pelo primeiro mes­

ire de corre em Lisboa; sr. Virgilio
Angnsto Maia, seudo este o que me

lhores resu!lados' tem daDo, gara11tr.
o bom aoabaruento em todos os fa,

tos e princip�lr¿ellte em obra de cin­

ta. Tambem, corta para fora. Coofso
ciona um fato a vestir em 18 horas.
Recebe nfficiaes e aprendizes, tra

ta-se com José Antunes, rua NOI'a

Grande, 68.--"-Távira, (6'2D7)
¡ Bengala. No -eomeço dA selem

bro perdeu se de Tavira a Faro urna

bengala de bastão de prata. N'est»

redacção dão se. alviçaras il quem él

achou.
". .' .

.

(6269)

ENCA fi R EGA-&E, de todos os [r'lba
.

lhos cOllcernentes á sua arte laes

comô: jazigos de capella, flyramides,
cabeceiras, lapidas e urn<Js fUllerarias,
itlcumbiudo-s6 '�fJSla casa ''dó assellta·

metito dos mesmos com ti maxima

pontnalidade, perfeição e modicida­
de de ,pmç,l,lS em lo(ios. os traQaIbos,
e em qualquer terra do Algar·ve.
Tambem se "Iral:lalha em ballcadas

p�r¡¡ barb,eire)3; III Idqras R�ra espe
lll�l!'_, _j�v.atori()�, fllgões: banheiras de

xadrez, alm¡.fari'zes, marmores para
moveis laes �(lrrJí): apparaclol�es"com
modas, lavato'rios e mesas de cabe·

ceira, tabolel?S e balcões para esc

tabelecimento,s'. ptt>stà todos' os es:

clarecimenlos José flildriglles CUliha.

TAVIRA (62j9)
______

--'_ L. __ ..

.,I

--_._------.

Vende-se uma fazenda nas Sol
teiras. Consta de alfarrolJeiras e oli­

veiras, casas de habitação. ramada e

palheiro: Vende Abilio do Santos

Bandeira.
' (�675)

(Jasas Vendem se umas terreas"
na f!la do Mau Fôro, com 6 compar­
timentos, t sobrado, po�o d'agua e

qu,nlal. TraI a-se 'com João V legas
Soares.:-Tavira.

.

(6266)
. .

Avela, Vendem Gomes & Capa,
Villa Real de Santo Antonioo

JUSTINO A.J�HRElIl!\:
, .

' '"
..

N''-oS 251' 311 33,1 RUA, rWVA: G�4NH£ 3( L 53
<

'

.. '.

Estes armazena acabam 'Guarnrçõ�s completas
de receberde Lisboa e. Por- para' salas de visitas, sa-

IO, urn extraordinarin sor- latas.casas dejautar.quar-
lili0 de moveis raes.couro: tos de dnrmir.ditos de \18S-

leitos de ferro systema
' 'tir. escriptorios, etc., etc.

111fíôetli-o,-em ferroe" ;j- Grande sortido em ta-

Uio,-e outros muitos de pelcs;'alcatifa�,jlllas. olea-
v âríadisslmas qnalidâdes dos, pannos para mesas,
[eitios, e preços: lavatorios pateres, embraces, gale
em todas as qualidades e rias e haguettes.'

'

feilil)s, desde 700 réis a
'

Tão grande é o sortido
-tO�OOO réís. dos moveis avulso que é

dimci! descrevel,o.: Hei' de tudo por preço� cnrlv'idalivos.
.

• Acceit�,m, ,nas suas officinas todos os 'Inoveis, que precisem ser concerta
'

dos .ou polidos.'
'

., \

,
I)

N rr V A I L L U M I N A �' Ã O ,A ,G Al O L Ht A
I'

Gasto 5 réj�Poder illuminante 100 velas pOr bico.
por hora . ,

('POR
£llnl1llI9

'

��EB!STIÃO JaDfiSILVA JOI
.

'P

_¡

"

_ M3;ndam-se _

catalogo� gl�atis e

Desconto aos I'evendêdol'es.v

Caixões para anjos
�

desde � o': preço de 1�200 réis cada.
.Caixões para adultos,cIe fazenda d'algodão sarje desde réis

38::100 d,(I�: "� ,",�
,. �

Caixões pará -adnlrós, �e llarnasc�, todos galdados
650QO réis cada.

-

.

-Caixões para adultos, ele'velludo todos galoados' deSde"réis
1'01)000 cada. ' '¡,:.

" ,', '..,

Caixões de chumbo e de zíneo.
"J

Uflfa�,pal'a nssadas.
,

,.,

,

,� ")<

�orlê;ls pre�as e dq,prada� p�I'a alugar p. vender.
"

Sapatos de selim prelos e branc..s a 2¡$OOO réis o par",
Flt�s com dedicatqrias duuru.las para as chaves dos caixões

a 30t) 'réjs.'
' '. , -. ..

I A'imufadas 0.1)' travesseiros ,de cambraia com dedicatorias e

cercadnras douradas a 40'0 reis.
'." "

'

Lenções de carnbraia CI'In dedicajorias e cercaduras doura�'
das para cohertnra dos corpos dentro dos caixões' desde os

preços de "�200 reis.
. " '" -',"

Cirro ,flfnebre com o cornperente paúno ne, respeito serviu­
-do para conduzir os cnrpos para � .igreja; tanto de uoite cómo,
de dia e podendo servir paru.o enterro ser, de c:;tsa_aco,mpí!.�

, Ilhado pelo; y:lrocho, pur ;;.in'Slr� parucutar. Tãmhem pude "II'
fazer o servrço fora da réí... a.

"

Carnara'ardeilte para fazer altar. pa�a corpo pr;sent�. _

'

"Ca-pellas e ra,mos de ;flo'l'es para alijos desde o preço de 400_
reis.' '. '-' .

"

Corôas de diITerente-s fdfins e tamallhos desde oJpl"éç,o ,l:t'e
25500 réis,

.

� -

.

,>\(jllal, encolJtra-s'e. habilitulo C(lm o cnm,pet.ente sortido de
esles artigos para 'pl'der, ll(�):vil' o frR�llé:z eLU_¡ tuLl,o e' tôda,s 'as
qualidades, do mais ordlllano (JO lila IS sllperi(ir taes com.o; vel­
I.u:lo de seda; setius [H'etns e bl'(lncils,"l:sos e l:lVrado,s; velll)dos
pretos e' bralJitf�,s, lisos e lavrados em dourados elc. etc, ,E;'I:
(�al'rega se de lOlifi's'os serviçns que digarlll'cspeito a um'fu'ne:
ra I, COIllO de p,edreiro, ca I'pi nl,eiro, pI'io!' andado.r elc., qtÍe' cu�
o p'f�ssoJII qne(t.em cilll'lr�ll;i(tl)', immy(liatam.e!lle, satisf'.:,rá ,ludo
á vonta'de do fregQez. ê por'preços qlle Ilillica conhec,erão Ião
baratos e �ó basla diríj r se ao seu eSlabelecimento (alé, ás .JO.
!toras da fluit'e) qne é Ila Pr;.lç� da Conslituição 11.° 14. e de­

pois d'essa llOra � HIJa Nova de'S. Pedro ,ll.o 22 em " ...
,

" (_.T �A V I rA A
r.

�r y
_'

( I Il"

-

,
N O ç ÕE S .E L E M E N T AR E S'
¡'

- .,. . •

"
.

, '\
,

Tambem vende preparos par;¡,[li)res,_�como: f\llh,agem, olhos,
semeutes, pgta:Qs já pintadas, cassas, etc." etc,.pelus preços OP,

Lisboa. (GI6j)

�,'�,�01;�rc����;� "

4 ' �1!Jf¡:jl1l'1I!1J@ A. JFlElfURlElifHl.
, �'�' '-" 25, RUA NOVA GRANDE, 30 �,

�

�
\' \," 'J'" TAVIRA '_ �, ��) :�,

.'

".",� <�'<
,;�

• '1 'j]

Sem torcid�'! ,',,:. '
. ,

.

'

, '

,
Apphca,çaq .

�
, Sem cheiro L,

11
• ,

.

"

.•
d

.

.

��•

/

' 111 uslnal

Sem fumo! .

c� �
�e para todos

� Asseio �"' .

'.'_
,

�In,",Plo,;,vcl! ....
.. _ .

o, u�os�
\:'

.

Rapidez! df?leStiCos!
" r¡

�calor intenso! ," �reç-os. rtI0diCOS!��"",i
,_,
.,' t

Economia! Remetem-se I,

�MUito portátil! ,

-

�rospectos�"�FABRICO '

del todos' �"

,

'

� , SEM RIVAL 1. ')

"

os �pparelhos;\
�;�lsi.ltti dosl�...mp••·.'vels (aga'reh'os ��.eeo .. PRIMUS�
����4����;_
i.hramento HOlota., ex pr'o- I � Prof�s'sora dtpl'oniáda.

fe�s()ra de lavores dos collAgios Sant'- ! Offt\l'ece-¡::e para leccionàr"' em casa

Anna d� Lisboa e Nacional de Selem; i f10s alumllos, as primeiras' lettraSc

premiada néls exposiçõ,es pf)rlllgllez�1 I pp;, qnalqoer metho�o, e habilTta pa­
e ulliversal de Paris com as medalhas ra exame do L° e 2.° grilo. Rna das,

de ouro, br�nze e menç�o tJOlll'osa; 11Il- Capaeheiras, 4i, Tavira. (6276}
sina toda a qualidade de bordados, e

'

nôres (systema francez). AIi.+cnda-se. Um predio rusli-

Vae a casa das alumnas. (GS!37) I
éo ¡;om 'sequeiro e regadiO no sir.io

---------,,------1 lias Pedras, pertencenle a Luiz Sab-

Trespassa-se oestabelecimell- blr. (62ü8)
lO de ferragens e drogas em hoas

-

condições. Quem preteuder dirija-se
LIVRO DE LEITURA

o José Ignacio das Oôres, Rua Nova I PaI'a a I.a classe de instruccão

Grande, 26-Tavira. ((i�2!1) \ ?Iim,aria.'
pór D, João da Cam;ra,

- H13xlmlliano de �Azevedo e Raul
Fazenda elD Uacella. Veud'1- Brandão.

se u�a; pro,ximo á 19rejil,_t\'e�t',l �'�-l Custo 'no _réis. 'A' ven¡;la em to·

dacçao se dIZ. ' (6:<!<>6) das as livrarIas; •

"'j
,

,. f l

", !'
DE

,
• t

,Il ARITHMETICA PRATICA ':'
\. ,'f,._"

POR
�'I

ADELINO LOPES CARREIRA

E os da capita'l á li-vrarra
. ()

'.' f' "
u

4
,

A 'VELLi�F.. MACHADO
19-Rua do Poço dos Negros-t9

LISBOA

(; ,

t Ill, ,'1 ,

<>. I I·

III

Saoto lenhoo Precisa-se um.' Ca.·.oo de pal°elha para car­
Trala-se �om Francisco Pedro ¥al- I ga. Vende-se um em bom estado.

donado Senior.-Tavíra. (6255) � Trata-se com José Gallego"IJ3'fazen-
,

--'-�. L --,

I da do Caracol. (624-4)
. Bflo.odo Vende-se uma nova e -----=-:.,_--....:..-----

muito leve,. �ue pode serv.ir para, Cavallo. Veude,se um bom ca­

cavallo S? :ou parelha. Quem pre

I
vallo

d. �
7 para 8 a�t1os, pu.clundotender dtrlga-se á praça D, Fran- bem, so ou de parellia e dando bôa

ci$cO Gomes, 5, - F�ro. cavallaria. Dirijam-se a Manuel Mi·

.,

d t 'd A II' moso Faisca, em Castro Marim. ",'

A r.oen amen o e ven a. r-, (6288)
renoa-s'e a horta das Freiras e ven-¡

-
. --�-------­

dem-se os seguintes barcos: um ca- potes d� latao Francisco Pe,

lão,'uma lancha de companha e um dro �taldppado Senior, �Iuga ou vell­

uote de calima. ue 6 potes de Iala com torneira e

"Quem pre-tetHler dirija,se a José t4qlpa (1e rnadeir�, em bo� eSlad9,
Antonio da Trindade, em Tavira. sendo de 70 alqueires por cada.

(6270) (6233)


